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APRESENTAÇÃO

por Miguel de Almeida

A arte brasileira das últimas décadas acostumou-se à presença crítica e criativa de Maria Bonomi. Seja como gravadora, agitadora ou polemista, Bonomi bisa suas intervenções sempre a partir de um caráter estético e mesmo político, dentro da idéia de que o artista é capaz de interferir − ou melhorar − o meio com sua vida e obra.

Bonomi, assim, navega em duas situações adversas ao temperamento brasileiro − é gravadora e polemista (toma posições). E é mulher.

Sabe-se como no Brasil o incentivo à concórdia é um vício, quase uma disciplina, estimulada desde os bancos escolares, perfazendo algo semelhante a um distintivo moral do país, onde a voz discordante, em solo ou em coro, não atrai imediata simpatia, dado a outro de nossos hábitos: preferir o padronizado ao diferenciado; somos vitimados por nossa intransigência, e desgaste, quando diante do estranho.

E Bonomi é gravadora em um tempo incapaz de compreender o gênero dentro de sua estrita poética, de sua ação múltipla; por estarmos em um tempo ditado pelo econômico, a gravura é percebida como produto de difícil alocação.

A sinuosidade das obras de Maria Bonomi estabelece de imediato um diálogo com várias escolas da gravura brasileira ao longo das décadas. Por isso permite uma rememoração de sua ascendência e dos espaços de identidades relacionados em seus sulcos e silêncios.

É interessante como a gravura, ao mesmo tempo em que se tornou referência de originalidade na arte brasileira, teve sua importância relegada a planos inferiores pela crítica e especialmente pelo mercado. A crítica talvez por desatenção e pelo fato de o gênero não vir envolto em certo carisma fashion, sob purpurinas.

Quando se lê a história da arte brasileira, apenas alguns autores dão a devida notoriedade a gravadores dentro do processo de desenvolvimento artístico. Artistas como Oswaldo Goeldi, Livio Abramo e Cícero Dias têm sua influência reduzida no cenário, como se o gênero fosse destituído de modernidade ou, pior, de contemporaneidade. Tais trajetórias − pontos luminosos, na verdade − são focadas à guisa da arte, postas numa estante à parte do fazer artístico.

Curiosamente, a gravura se encontra na história brasileira tão ou mais arraigada do que a pintura. Enquanto a primeira se traduziu numa veste popular, de calçada ou fundo de quintal de fato, a segunda navegou sempre em ambientes mais sofisticados, para cujo aprendizado eram necessários professores estrangeiros ou estágios noutras praças dalém mar.

A gravura, não. Por ser de execução um tanto barata, e poder contar com artesãos competentes, tornou-se opção artística popular e instrumento de ação política. O Brasil teve a sorte de contar com mestres estrangeiros que trouxeram técnicas e procedimentos europeus, logo aclimados a uma dicção local.

Nordeste afora, as feiras comercializam livrinhos de cordel realizados em xilo; panfletos, jornais, pequenos livros, aqui entendidos como integrantes de uma militância partidária ou de causa, sempre se escoraram nas variantes da gravura como suporte. Cartazes de postes, cartazes políticos povoaram − ainda povoam − as retinas dos freqüentadores de feiras populares − e não apenas no nordeste brasileiro.

Como ganhou o status de parceira de luta, a gravura, sendo ferramenta e dicção, desenvolveu toda uma linguagem original, acondicionada às feições brasileiras. Talvez venha daí certo preconceito verificado entre a crítica e o mercado menos esclarecido.

Ao longo de muitas décadas do século passado, por inspiração de companheiros principalmente alemães e russos, a operação gravura se mostrou o melhor veículo na divulgação de idéias de esquerda. Muitos clubes foram montados, à sombra do Partido Comunista Brasileiro (Recife e Porto Alegre, em dois exemplos), com a manifesta intenção de tornar o gênero um elemento capital na ação de propaganda junto às classes populares. Como a Igreja no início dos séculos, a esquerda também localizou na imagem (no caso, de baixo custo) uma forma eficaz de catequese. Devemos portanto à Igreja e aos partidos de esquerda muito da boa técnica artística, vejam só.

No Brasil, não se pode esquecer, o suporte papel jamais gozou de prestígio de primeiro plano entre as galerias. Seja por ser material acessível − barato mesmo −, seja pelos cuidados de conservação e manutenção, o gênero nunca prosperou em demasia nos salões mais sofisticados. É sabido que a elite brasileira, em geral recente em sua escalada social, mira mais nos exemplos e sotaques estrangeiros a se reconhecer de fato na produção de sua própria gente. Cultuam um Billy The Kid a um Lampião. Não se trata, é claro, de se empreender a campanha do major Quaresma, de Lima Barreto, de substituição do internacional pelo nacional, tão somente; mas de reconhecer sim que as elites ainda hoje torcem empoados narizes a tudo que cheira brasilidade.

A gravura, embora contando com mestres como Goeldi e Abramo, no passado, e Maria Bonomi, Marcelo Grassmann e Renina Katz, no presente, trilha uma história à parte na arte brasileira.

Os trabalhos de Maria Bonomi trazem sempre o emblema de sua ascendência e seu compromisso com os volumes, o ritmo e, por que não, a narrativa − algo índice da melhor gravura brasileira.

A maneira como ela centra os objetos ou sujeitos em sua composição; o entorno ao qual recorre como suporte; os cortes abruptos na seqüência de planos; mais os silêncios ou densidades postos na narrativa − são componentes que geram uma obra ao mesmo tempo contemporânea e recheada de diálogos com a tradição.

Bonomi não abandona o que move o suporte e se mostra sofisticadamente engajada em sua indignação. Um estado de espírito há muito perdido pela pintura brasileira contemporânea − hoje quase sempre caminhando por uma real assepsia de mundo.

São Paulo, agosto de 2008.
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Liberdade Condicional – xilo, 1965.
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Maria Bonomi trabalhando em Epopéia Paulista, matriz mdf, Anexo do Museu de Arte Contemporânea da Universidade de São Paulo (MAC-USP), 2005.
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ENTREVISTA


Como surge a Maria Bonomi? O seu início é por meio do desenho. Foi o instrumento que você utilizou para superar um problema de saúde.


Realmente, meu início é pela surdez. Eu era uma criança surda, de 5 ou 6 anos, e portanto um pouco isolada, então eu desenhava muito, gostava muito de desenhar tudo que via. Desenhava, jogava fora, desenhava, jogava fora, pelo puro prazer de desenhar. Mas não era tanto o desenho que me encantava, era a anotação, o registro. Eu ficava registrando coisas, fantasias, grudava uma realidade com um sonho e de repente aquilo virava uma coisa possível no desenho. Eu fazia muito isso. Estávamos saindo da Itália rumo ao Brasil e, como minha mãe era brasileira, fomos ao consulado. Raul Bopp estava lá e nos recebeu. Nem ela sabia que era o poeta, ele foi muito gentil, me deu de presente seu Cobra Norato. E eu cheguei em casa e imediatamente ilustrei o livro. É uma história maravilhosa, eu tenho esses desenhos até hoje. Achei que era uma história fantástica e precisava ser ilustrada, precisava ter figurinhas. Essa era a minha atitude, eu desenhava tudo. Eu via, eu pensava, eu anotava. Fazia um discurso interior, num caderninho. A maioria desses caderninhos eu perdi.

OEBPS/images/Xilo_Liberdade_Condicional_1965.jpg





OEBPS/images/cover.jpg
A - € 4
) -
% b - ‘ ln/,’, L’t‘:—/"..‘;?// .

¥, ey
P






OEBPS/images/cover2.jpg





OEBPS/images/A_Intrusa_80x60_1988.jpg





OEBPS/images/lazuli-logo-cinza.jpg
Lazvri

~we—editora






OEBPS/images/Epopeia_Paulista_2005_matriz_mdf_Anexo_do_Museu_de_Arte_Cont.jpg





